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A estrutura industrial brasileira experimenta, pelo menos 
desde os anos 1980, processo de ajustamento e rees-
truturação com baixo dinamismo. As evidências dessa 
trajetória são cada vez mais presentes e consensuais no 
debate entre os estudiosos do tema. Constituindo-se 
em motor do desenvolvimento econômico nacional 
no século XX, a indústria imprimiu o padrão e o ritmo 
atualmente conhecidos de articulação e crescimento 
das economias regionais. No momento atual, em que 
a indústria perde protagonismo na indução do cresci-
mento econômico, o que passa a ocorrer nas diversas 
economias regionais do país? De que maneira essas 
economias respondem a essa mudança e como se 
reorganizam setorialmente?

Este estudo, motivado pelas indagações anteriores, 
tem como objetivo investigar mudanças estruturais no 
desenvolvimento regional brasileiro nas últimas duas 
décadas (1995-2015). É dada ênfase à avaliação da 
existência de concentração/desconcentração territorial 
da atividade industrial e do perfil do fator produtivo 
mais intensamente utilizado nos ramos industriais.  

O esforço de análise aqui prefigurado tem como 
preocupação a problematização das visões consoli-
dadas no debate acadêmico sobre a ocorrência de 
concentração/desconcentração produtiva no território 
nacional, suas formas e suas trajetórias. Nesse sentido, 
resgata e atualiza análises sobre esse tema realizadas 
no Brasil por Cano (1998; 2012), Diniz (1995; 1996), 
Pacheco (1998), Saboia (2001; 2013) e Sampaio (2017) 
e procura avançar na compreensão dos resultados 
obtidos nas últimas décadas (1995-2015), em face 
de intensos e marcantes esforços de reestruturação 
produtiva dos anos 1990, bem como da retomada de 
políticas industriais e regionais realizada pelo governo 
federal a partir de 2007.

O estudo ainda avalia o movimento recente de 
reorganização territorial da indústria a partir da econo-
mia da região Sudeste, em particular do estado de São 
Paulo, em direção ao restante do país. Procura observar 
se a distribuição da atividade industrial apresenta ca-
racterísticas de mudança estrutural, simultaneamente, 
ora pela expansão quantitativa (adição de novos ramos 
industriais à estrutura precedente) à composição setorial 
industrial, ora pela expansão qualitativa (acréscimo de 
produtividade nos ramos existentes e incorporação de 
ramos de produtividade econômica superior).

Em tom conclusivo, constata-se que a indústria 
brasileira, nos anos recentes, continua reproduzindo a 
heterogeneidade estrutural que lhe tem sido caracte-
rística, com o agravante que, no momento atual, teve 
enfraquecida sua capacidade de crescer e expandir-
-se. Tiveram evolução destacada na geração de valor 
da transformação industrial (VTI) e de produtividade 
média as atividades do grupo de indústrias intensivas 
em recursos naturais. O crescimento dessas atividades, 
por sua vez, gerou pouca conexão com o restante da 
indústria, uma vez que o VTI e o produto médio (VTI/
pessoas ocupadas – POC) nas demais atividades da 
indústria de transformação pouco se alteraram. 

A tendência à diversificação industrial – uma 
trajetória desejada para os países que buscam superar 
a etapa de renda média –, seja pelo aumento no nú-
mero de ramos de atividade, seja pela complexificação 
das atividades, ficou obstaculizada pela resposta 
brasileira à força exercida pela demanda externa por 
commodities – que foi favorecedora das atividades 
intensivas em recursos naturais – e pela fraqueza dos 
elementos internos – inclusive da política produtiva – 
em incentivar novas opções setoriais. Nesse sentido, 
a mudança estrutural capitaneada pelo impulso das 
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atividades especializadas em recursos naturais não tem 
se constituído em elemento de diversificação do parque 
industrial brasileiro, nem setorial nem regionalmente.
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